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Resumo

A violência escolar foi definida como uma das grandes problemáticas, atingido famílias e escolas, originando o 

mau desempenho escolar entre alunos. Dessa maneira, trabalhar essa temática no âmbito escolar, envolvendo a 

psicologia, torna-se primordial, para que pais/responsáveis e corpo pedagógico estejam conscientes sobre 

questões de violência física, moral e psicológica – um tema tão mencionado na atualidade - e assim, favorecer o 

conhecimento dessas duas esferas para que intervenham em conflitos escolares. 

A problemática da violência na escola se torna preocupante a medida em que a sociedade discute sobre 

problemas sociais. Isso se dá pelo fato de que, a escola é considerada um espaço institucionalizado de 

desenvolvimento do indivíduo por meio da educação, sendo este um processo significativo de sociabilização, de 

desenvolvimento intelectual, científico e filosófico do indivíduo, e entende-se que não deve ser corrompido pela 

violência. 

Dessa forma, esse artigo aborda essa questão sob a ótica da psicologia, fazendo reflexões sobre o papel do 

psicólogo como integrante da equipe multidisciplinar na busca para a solução dos conflitos decorrentes da 

violência escolar. Assim, a partir do olhar que damos para a violência na escola, seja aquela em que o aluno é a 

vítima ou aquele que exerce a responsabilidade, pode-se elaborar estratégias de intervenção. 

A justificativa específica para entender a violência, o desrespeito, a negação do outro, a violação dos direitos 

humanos, que se soma atitudes de extremo problema social, lembrando que a escola é o espaço social para a 

formação de cidadão autônomos, se faz necessário, para repensar no seu papel e propor alternativas que 

amenizam os conflitos vividos no ambiente escolar.




